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0 o overno 

e as opposiçóes 

Tem despertado o applau-
so do publico sensato, do Pu-
blico que tem nitida compre-
hensão do prestigío da lei, do 
respeito e da ordem, a ener-
gica e notavel attitude man-
tida,intemeratameilte, pelo i[-
lustre chefe do governo, du-
rante a discussão dos acon-
tecimentos academicos, que 
,o paiz, olha, com pezar, pe-
los symptomas que manifes-

1 gravissimas que acarretam 
sobre innumeras famili as,mas 
que os descontentes politicos, 
excrescencias damninhas a 
quem a tolerancia dos nossos 
costumes perm;tte o que a 
Trança republicana não to-
lera,pretendem aproveitar pa-
ra difFicultar, já que não po-

gearam, inspira e arrasta á presidente do conselho., obra 
pratica dos irtaicres destem-' qu , ainda está esboçada e de 
peros politicos, que ,mais ca-' que muito se deve esperar, 
vam o abysmo em 'que se t Bom será sitie todas as dif-
afundam e que só teem a at- ficuldades se apartem e siga, 
tenuante de partirem, da des- sem embaraço a patriotica 
orientação que atribula todos obra do governo. 
os naufragos lactando deses-
peradamente pela vida. 

Offerecem, em verciade,urr• 
tristissimo quadro os actos 
d'alguns dos nossos homens 
publicos! 1\ EWC0 
Quadro tambem vergo- 

nhoso,que lança a tristeza no 
espirito dos seus proprios cor-

tam e elas conse uencias i religionarios, e provoca a re-
volta e a mais dura critica do 
paiz que tem que perder, 

Mas ainda bem que a con-
trastar, e brilhantem--nte,corn 
esta diminuta parte morbida 
t e corroida do nosso organis-
mo politico, apresenta o go-
verno, e com o governo a 
grandissima maioria do par-

•dem inutilisar, a vida do ga-filamento e dos homens put3li-
binete presidido pelo sr. con- cos mais eminentes e respei-
selheiro João franco. 1 taveis pelo seu taler.to e pelo 
Não é preciso ter- olhos de 1 seu passado, um aspecto ani-

aguia po1iúca nem carece o,, coador, trasbordante de vi-

'observador imparcial de pe-
r 'cioso esforço para ver bem, 
•elararnente, a ciganice, a fal-
ta de patriotismo, o impudor, 

gora energia, sadio e limpo 
de ambiciosas e loucas con-
cepções, homens unicamente 
inspiradas no b--m publico e 

 -:-a t c  

M attos Craca 

Largo da Egrefa 

Uareellos 

C artas d'aldeia 
Valle de Ìanzel, ii de e4:, vil 

Volto a escrever-lhos pia quin-
ta-feira. 

Precedido de tres dias neveen-
tes e com urna neblina insistente, 
a recear as floras e a humedécer 
os campos, o dia de hojé appare-
ccu elevoºo com uma, chuva pe- baça, e 
zada a insopar o riosso campo do Porto. 
mercado semanal e os feirantes, ) Ocaso era realmente muito pa-
que a -el!e concorrerem; a £eira i ra se duvidar da duonça da ca-
deve do estar pouco concorrida e, ehorra. 

pou,b avumada; mas, caso para t $ aTbeg in stituto 
Pn , er ilelle m ao 

co.nsuleate, glxa, na hypothese de 
o exame á cabeça da cade!!.a dar 
u prov ti de qu3 ella estava dam. 
nada, lhe eomrnuricariam isso te-
legraphicame:ite para que e!le, 
som perda de tampo, se apresen-
tas: no iristitut-o para entr.ir em 
tratamoato, e, eir, case n>gativo, 
elle polis viver descançado. 

Passaram s.. lnons lã dias,crãio 

repetir-se: « per 1&a s,- lhe o mal 
que faz, pe=to bem que sibe». 
A chuva é boa, muito bo:t; mais 

`o despeito e o odio que es- ga rantia arantia da ordem. Ainda duas seinanas a cho ver assim, de 
tão presidindo às dementa_ bem que a contrapor ao grupo., dias e de nnite, e ainda não seria 

feli2mente muito limitado Cios 1 de mais. Pal!•a ig-a,l pari beber, das arrer•;:ttidas das opposi- limitado, dos 
sisos domosticos e só a chu-

çéesemassumpto que dcrrtan- ct•an•ados pescadores d agrade va a p®de dar. 
-da toda a tranquilidade de es- turvas, vè o paiz urna legião -Como o promettido é devido, 
tirito e discussão para que, d'llom .ns d'altissimo m—er,;4t-• veu illes cortar como se deu o in- 
Lodos, membros de par►ai .en- mento e valor m,)ral, dvfeta silente do meu am'g.i Fernando 

lendo o res e-fito devido ao Larnella ver tnorlidu. % ou, sem vir noticia d.i instituto: 
toe ,vete,, ,asam estudar c 1? O meu a•ni, ) 1,-,mela aplik ou p'  g P i D i ela que u meu emir,* u I,amel(a 
conseguir urna solução digna, 1-•oc--r coastttuido pela l i t a stri. iiinina ais ratos ria cas i , audava soçegad,i; atinai chaga lli 
em harmonia com ei respeito que todos temos obrigarão eus que habita. Dias depois uma a uutie a em o dia 28 cie M--1-,Ç,,), 
devido á lei e pt'estigio do de manter tão a1t© conto o oadal:it-i p•rdigu©ira, que lhe era cia gila vexame dera prova adir,  

'. poder, e em que tambem fos- amor da ,patrta, pois não tem companheira ince;,á.c•a,vel• cahia- inativa, de que a cad :,1a estava 
lhe aos pés em con,,-u's•es, não dainuada! 

se tratada )com a posei, ge- Partia o povo Ct.tc não tiver' tendo até ali dado mostras de es- Vejam como o d'abo -as arma, e 

nerosidade e L-enevolencia a lei ua:.to não deve se:• a riuss i 1:aii-• t:ir a$c • rada d • qt:a!,lu r doea,,,a., q 
1 Ide-istamos este facto core mocidade académica arras- n lf t • • irirn•íra ad •::.. 

rada, tantas vezes, pelas uns- tanto jubilo, quanto é certo diu, fiai da que, à cad•ila tinha —A estudan:ada cuutinua n, fa 

ligações e sugest©"s derrui- que,o nosso partido, enfileira apanhado algum rato, que houve-a zer Rpared^su que 111s pod ;ni ca-
'doras e maleficas do partida- denodadamente n'essa crior-: Je comid® a mé..in[ra, e que, por hir :p.'.!a ca,baçi ab lixo, p:-o,1U, im-

tt5r`.o dar atroo e Odiento, que me te-Ião,, sem interesses e tanto, estava en.zcãenAda, era ,ia- do-1110 contus_,es c qo•:s muita 
n taral. nocivos! Nós todos sat elas v que 

dOnití?áYUS el+m:ntOS aVan-+tlnlCam ente levadop :lt)útt?ot' Tratou ele pre}•ara: a•n antilo_ são estes euthtisias-:,os de rapa 
ao paiz. E regsstando- o, não to qua!gtzor para ã cade.- zes; mas a vordade manda 1)0,18, 

poderia fizer--se, com j lstIL-11 Ia chie estiva prustrP,_la,. que sa diga: os verrlad:imos cul-
to d'alrria ver que homens sem prestar aqui a hoii--n i- Convidou um rapaz pari abrir pados, os qri_• deviaili ser r oru-

o em devida ao eminente es- a bocca á eade'!a, a tiro ele que same.ite e.tsti`-`idos e coa, "idos a que á fora, governo e t.,m g , , 1 0,!e lho podasse ap'li ar o re ne 1iu, o_itrarem n.t orae_n, sio •,s insti 
grandes responsabilidades pu- tadista q te preside ao gove°-- O rapaz, qn3 teve por si o anjo gadores, chie abusam da in•renui 
r,l, no nota v el compleição d'a-ucas, não frCultarr , ao ga- 0 1 cli Zuar,ii., disse-lhe: lede dos rapazes, da chie ti> e,n 
binete, n'esta séria conjun- thl:.ta politico que o paiz ad- Abra-.he o s:, a bocca, q}ie eu it.s ruiu_ut:i das soas id a2, e di5 
ctu;a,da vicia nacional, o ap- mira pela incorruptível aus- lhe boto o remedi,; p)is que el'ia suas a:nbi;úa , se!n ew ,•ularerri os 

oio u• fhe deverïi como teridade do seu caracter não me cunhes., o pod -:ne ferrar. sacr:fici c os, que causam, e os d s 
Dito e frito; Feruanio Limalla á)stos que p:olacctu. 

portuguezes e taonarchi :os' e que, rios tlaezes da sita ainda a,t abaeta .• cido!la, qu•,acto Só nã.) vê isto nau cera 

a cooperação sincera que a curta vida mit tsterial, ct•lla- co:itinu i, lha cravou os &• 1t es em olli.,s 
sua experiencia e situação borando com o parlamento, um dado feriado o be ii. 1 a fa,o votos po!a extincção da 

Em uantu que o meu ink.<,o La- è:^ ,a aead ,:ni a e cl:> maior be •olitica lhes ín} unha v ue o€- t Çt'•1a maioria o acompanha, q q b p 
1 mas em cujo seio encontrou mela tratava de cauterisar o gol nevcì.n.ia para com os academi 
Perecessem. Não sucCere a ,- pe cote acido fanico, a cadella oas, qur ,d'e la s,; tornoai di+rnos. 
sim, facciosos inimigos, tem ro- n` P mnt rui. —q m , • vid, p; acirra da vi-
Faz-se prec'Lsamente o con-

trario: uns, esquecendo que, de parlamentar e homem d.: 

sendo governo,podern ter que estado. 
arcar amanhã com um condi- D'ahi, do reconhecimento 
cto como o d'agora, outros, a destas grandes qualidades, 
quem uma louca ambição, brota o appoio, e a confiança 
desespero da situação .gtÁe se publica pela ,'ora do illus.tre 

SCIENCUS & LETTRAS 
•- •."• de lae-ve 

•u1?'z dèserto de gelo ao nerte da Siberia, 
A br-azzea flÜr de neve ire maculada e pura 
Erguia para o ceu a deslumbrante alvura 
.Do calice nevado a pallide• funerea. 

Gelada seiva a anima, alva fluider etherea, 
' Nem parece tei-i-éna aquella plazzt.z obscura, 
Que vive solitar•ia em lon8a noite escura, 
7 vuscando enz vão o alvár na região sideria-

e pira pelo sol que azunca viu brilhar 
No gelo onde nasceu, sem mesmo suspeitar 
Que um só caiu dos seus a@ tocál-a •de leve, 

cWeigarnente, a sorrir, a desfaria em agua, 
Assins çon-w iam ideal a diluir-se em inagzta 

E' como a nossa vida a branca flôr de neve,` 

D. ALDA G UERRE,••` p. 

com- ella foi logo parra o 

'çados entre nós. 
Causa um grande •iesalen-

nado notabilissimos recursos 
Tratou de fazer a autopsia, na nhos para ei.ortaç to ,' estes ulti-

intuito  de vêr s lhe encontra mos dias. 
va nas visceras vewi;;ios ela aigani Hoiitc.n foi c1'z i .i rl1n i g •ande 
rato, que a cad _,lia co-1 lova-de case:,s d- vinlie para, a 
midu; mas, como não en_ontrass• tsta,,ão do Barceiros; o vitiiiu foi 
nada, e tomado 10 susto pela hy- ven emi dido a 16:000 rs; a marca 
pothese de que a cadella pod-raso dos case is era—V. C. 
esgar damuada, cot•Ou- 1h0 a ca- -A tr.zns% re.icia do 'ciou aa 

tigo e muito respeitavel -amigo sr. 
dr. Luiz de Novaes para, o Porto, 
é-ine muito agradavel, porque o é 
tambom para s. ex.a; mas sinto, 
que tão distincto barcellense se 
auzeate da nossa, Vrra, a que s. 
ex.` faz muita falta.. 
Lu faço minhas todas as refe-

rencia,, tão merecidas como jus-
tas, que -a0 Commercio de Bar-
cellos» fez., em seu, numero passa-
do, a tão distincto cavalheiro. 

-LIA grippe bate em retirada, 
e o estado sanitar•io do Valle é 
boi:'.. 

Tem havido algo s casos de do-
en,,a no gado bovino e emas, ten-
do um e outri subido do preço. 
Tambeni as gallialihs toem soffri-
do da mais terrivel de todas as 
do(,,.zç,..is—a gatunagem, que limpa 
capo0.ras. 

Pass lin bem. 

P•rncrcacio. 

• ® PaIZ 

(Ias 
e€ºq'1e• 

Nã,i podia fazer-se esp rar mui-
to este ultimo aeonta.-in,eat.o poli-

Era uma sonso luencia lo-
gi a e fatal dos processas ado-
1,tae-los uaini3monto na camara 
dos dei)nta tos pelas opposi;Ões 
desorientadas. Assim o quizerarn 
ass:nl o teom. 

0 pa z aplilaude vivamente o 
en erra;ne to das córte-, porque 
compreha,,ds bem quacs os Lins 
chie, tiah..iui e n vista os parlamo,_ 
tar's ou posicioriistas que, fran:_•a-
m:lAC, deram uin:t la,,àantavel 
prova de falta de patriotisrio e 
de r speito pela ordem o pela au-
cturíd da, que, ellos, primeiro que 
tod s os demais cid AZ-L)s, tem o 
dcv•.r de m,inter.- Não so:•á as-
sim que conseguirão o appoio ela 
opini.to publica e iriizito menos o 
desprestigio do g)verno que tan-
to o.s atui, e. 

S1ga o iniristerio, serenamente, 
o seu camin!-:o, cosi a certeza do 
y-.ie nada lesam no criterio pu-
i,lico os rafeiros que pretendem 
en:orpeser-lha a marcha. 

0 nosso illustre colleza 114 Cor-



•• '•••.••••••c;•c• cie ••,nac•li••• 

Misecllanea 
Coisas sociaes e religiosas) 

E' mesmo assim. 
Custou a acertar com o -titu-lo 

cï'esta nova secção, quiçá=a mais 
desinteressante e com certeza a 
mais desprimorosa. 

Foi mister um esforço titanico,i 
um símile do moeis Part(criens da 
fabula; mas afinal.-.. o-animale-. 
jo, abandonando as entranhas ma- 
t rnaes, viu a formosa luz do-sol, 
ainda em estado embryonario,•e 
prestss está já a entrar-na liç,% 
cios combatontes. ;l 
Vem com n&o poucas dtsformi-

drdes. Não admira. Cresceu com 
demasiada celeridade, operou-se a 
sua m 4empsichose com a rapidez 
vertiginosa do relampago. 

Pois, apesar de tudo, não -tre-
pida- Tem graça!! 

Marcha para a frerite, como 
-denodo athletico dos invenciveis 
guerreiros. 
O mundo é assim, na sua crua 

-realidade: o numero dos vencedo-
res está na razúo directa dos que 
porfiam sem treguas. Portanto, •é 

pelo governo. Nem d'outre-. forma 
deveria ser. 

.X 

•Jorsaa-à!de uragalD 

Este nosso collega bracarense, 
que passa a ser o orgão cio parti-: 
do regenerador em Braga, illus-
tra a primeira pagina do seu uu 
mero .38S com o retrato do snr. 
conselheiro Flintze Ribeiro, chefe 
do partido regenerador. 
O oJornal de BragaD, que pás= 

sa a ter publicação bi-semrual, 
apresenta-$• muito melhorado,,,pe-
lo que o felicitamos. 

IIII.rendio horroroso 
Quarta-feir , de madrugada,em Lis-. 

boa, manifestou-se violento ; incend'o 
no armazem•de rondas do ¡espanhol 
Antonio -Fe rnandes, no. primeiro an-
dar d'uai predio da rua da Magdale-
na. 
-N'um momento - as chamrnes inva 

diram todo o predio, e os numerosos 
moradores n'elle, homens. muiheres e 
-creancas, assomaram ás . jarelli-c, gri-
tando que os salvassem. 

Duas -meninas, uma de • 31 e outra 
de 18 anhos, aflucinadas pèl0 receio 
de morrer queimada., precipitaram-se 
uma do 4.0, entra -do S., andar á rua, 
morrendo despedaçadas na-calcada. 

para a frente. Por escada., 3Iat yrus dos bombei-
L, com esta ligeira apres -nta- vos, e _pelos telhados das casas vi,i 

ção está a nosso ver , sot•eiamen- nhas foram salvos muitos inquilinos, 
te justificado o titulo d'esta sec morrendo comtudo 14 pessoas quei 

ção. E uma verdadeira miseella- 1O.predio p ertenci;a ao sr. tenen:e-
rzea. o coronel •Francisco José P•Ixchado, e--

Resta a ora a resentar o ro- lava seguro cri] 24 contos de reis e 
g P P ficou totalmente destruido. 

gramrna—e seja elle a justifica- tios trübalhos de combate do in-
câa do sub-titulo, que a encima. cendio ficaram feridos alguns bom- mios, uni de S:000 e o outro de 4:000 

N'ella, terão cabimento -e entra- beiros•c.populires, tendo dons d'estes•i reis, aos habitantes que mais artlsti-
,da todas as coisas, com variadis- as ppernas fracturadas. camente illuminarem as suas casas. 

'O chefe do listado sua ali <,a es-
simas considera ões -o não menos •' No dia •3—Grande feira annual a ç oca e o.principe real estiveram no 
variadas apreeiap es, consoante o local do smtstro, vendo ainda retirar mais importante do paiz. 
,prisma porque as encararmos, o as 'macas ccm os cadaveres das victi_ Durante o dia, excellentes bandas` 

mas. de musica percorrerão as ruas da vil-
tempo de que podei mos •dispôr., a j Ia e de Barcellinhos. 

Parece averiguado haver crime sen-
o ortunidado e a actualidade que ' j No templo do Bom Jesus da Cruz, PP 9 do.nresos o•ciono •do armazem dc rem- , 
eltas tenham o até--quem cabe9 das, que 10,90 do principio do incen- realisa-se a festa soleniize, que cofs-
--as horas de bom ,ou mau lio- dio appareceu completamente vestido Car á de missa ,cantada, exposição e 
mor virão actuar n'ella, com im- e o caixeiro Cassiano Lopes Sanches. sermão. 

U Fernandes, supposto incendiario, A' noite, realisa-se o deslumbrante 
pertinentes esgares, ou oom fran- tinha segurado ha pouco o armazem arraial, o mais vistoso que se tem fel 
cos .o joviaes sorrisos. em 1,7 contos, quando o seu valor to no Minho. As illuminaçóes, todas 
Emfim... o que pôr ha-de -se não passa de 2 contos, e o contracto novas, obedecerão a planos de inteira 

ver. estava para ser rescindido no nlez novidade, estender-se- hão por toda a 
proxitno. iE- rua ll. Antonio I3ar-o br, Iy.trt 0 , da 

Não será alheia esta _ecção á - Porta Nova,largo das Obras, R I3 rjo- 
-moralisação da sociedade e dos  T  na de Freitas e do Campo da F :ira 

principies sociaes—coisas sociaes. l l até ao Jardirz Publico. 
•(••r O fog• de artificio, é dos py:ote-

Tambem areligião christã, que LI • j ri 
nos embalou no ber b e em eu-   malhos o a eiiins—CO J• ez de tia ç melhores da peuinsula— 

jos braços bemfazojos soltaremos tro, de Vianna, e Joaquim José Lie 
e, derradeiro alento, aqui enertt Ver-ta de cruzes vezo, do Porto. Quatro ou -cinco ban 

dzs de musica, tocar:i0 ãuta i?e o •a1r-
irará, um acerrimo defei.sor das E extraordinário oenthustasmo que i rural, o qual termina ,por um extrac r-

dinario bouquet do .pyroaechnico Cas-
tro. 

,suas verdades, dos s us pie eitos 
•o das suas maximas—coisas reli-
giosas. 

Eslã aberta. . . a "cção. 

P. S.— A politica fica fóra. da 
,.porta. 

Embora seja este um jornal 1.•o• 
Etico, que delonde com lealdade o 
seu vasto programma, fica essa 
tarefa reservada pata outros com-
batentes e para outras secções. 
Os meticulosos podem, pois, en-

trar som receio. 
A todos, indistinetameute, sem-

pre receberemos de luva branca. 
Ha tres lustros, não contando o 
noviciado, que assentamos praça 
,e é só constrangida m ente —a mais 
não poder ser—que d'outra forma 
recebemos. 

Respeitem-nos as boas inten-
i•ões: queremos uma secção que 
não seja, nem desmoralisadora, 
nem desrr oralieada. 

Sie tios Deus adjuvet. 

se nota em todos os barceilense•, pe-
los hriihantissimos festejos de Cruzes 
que vao realisai-;e nos dias 2, 3, 4 e 
5 de maio proximo. No dia 4—buas bandas de musica, 
Sabemos que, neste anno, a con- pV correrao as ruas da villa e Barcel= 

corrercia de forasteiros será superior linhos. 
á dó: mais anno.s, {rara o que muito Em diversos lucaes, estarão levan-1to concioi 1dO,teVe lOgar l?On-
contribue o excellenie programma dos tadds mastros de cocagne, que, pela tem, sahindo do tmplo da Or-
festejos, que a com missão por estes sua novidade, prenderá a aitenção de 
dias vae mandar distribuir e a que todos os forasteiros. dom 3. , e Incorporando-se 
nós hoje damos publicidade. De tarde, na cêrc-r, rio hospital da n'elle algumas confrarias: 

A finada era sogra do nos-
so amigo sr. Nl•sD Ramos 

E, por seu lado, a commissão dos 
testejos prosegue áctivame!ite nos sbus 
trabalhos. Esta, na ultima 4.' feira, fez 
distribuir pela vilfa um manifesto C4o 
povo de Barcellos, pedindo-lhe que a 
auxilie na execução do programma 
dos festejos, poritue nem só do con-
curso mcnetario precisa; -- tambem 
precisa do ,enthusiasmo e do trabalho 
de todos. 

A's danias barcellenses, tambem a 
commissao fez distribuir uns cartóes 
de luzo, pedinito-lises flores=muitas 
flores!—para serem lançadas sobre os 
excursionistas da Povoa de Varzim. 
E )á sabemos que muitas senhoras 
pedem flores e outras que preparam 
lindas surprezas para darem S, damas 
da Povoa, emctroca das saquinhas,em 
cetim branco e vermelho, que ellas 
trazem, cheies de abraços e beijinhos, 
para distribuírem pelas gentis .lamas 
da nossa terra. 

Para a- grande retraite »ülitar,do dia 
2, fez-se na quarta-feira ultima a ex-
pertencia de um fogo apropriado, do 
pyrotechnico portuense- Joaquim Jo-
se Deveza--o qual produziu brilhan-
tissitno effeito. 

Segue-se o 

PROGRAM;VIA 
dos festejos: 

No dia 2—Re-alisa-se a concorrid. 
sirva feira semanal. Diversas banda; urria benemerencia, este nos-
de musica percorrerão as ruas da vil-
la e Barcellinhos. A' noite, no largo SO respt•ltavel pa[!'1C1G' e COnS 
da Camnra, saiiirí a phantatica -•e- tanto protector das casas aon-
•trazte militar, em que se incorporam de pratica a caridade, 
sumptuo>os cart•os ailegoricos. 
No CanIpo da Feira, Par-se-lia o si- S. e1,a contemplou o Re-

mulacro de uma grande b#talha de • lhimento e Ase 10 de •Infan-
flores, subindo ao ar numerosos ba-

cia Desvalida do iNl. -Deus, 
com: a quantia de So:coo rs.; 
e cone a quantia de 2oo:000 
reis a s3-mpathica Of}ìc-ina 
A ylo do _Menino - reus. 

Não devem esquecer-se 
aquelles que tão bem distri-
buem os seus donat %-os e an-
tes devem sempre lembrar- I •etrtado d'Antas. 
se com louvor e gratidão, 
porque assim se vao apon 
tando, ttimbem,á benemerei 
cia de muitos outros que po-
dem, as prestantes institui-
ções de protecção e caridade 
que, .por assim dizer, não 
[cem outra -receia serão a da 
benemerencia publica 

•Bebi haja 
pobres. 

lonas do pyro:e.hnico sr.FDeveza. 
Do mesmo, durante o percurso do 

jv, quAi mui--se-ha enorme ºuun-
tidadc de fito de berg.iLi. 
A; ta.ha•as dos pre:izos -por onde 

passar a retraite, illurninarão a capri-
cho, confti-LÁo a ComBli+SaO 2 pre-

1a Povoa de Varzim, o enthusias-
mo augmenta de dia para dia, pela 
grandiosa excursáo que o•sympathico 
Club Naval Povoense realisa a esta 
villa, no dia S de maio, na qual tomam 
parte io associacões excursionistas, 
0 nosso coliega « Commercio da 

Povoa de Varzim», em seu numero 
18, incita ca povoenses em artigo prin-
cipat, para que venham a Barcellos, 
como demonstracao da multa s••mpa-
thia e da grande affeicão que tem pe-

1Lisericordia, realisar-som ha um impo= 
nente festival, em que tomarão parte 
3 bandas de musica, sendo uma das 
mais consideradas do nosso exercito. 

No dia S—Duas bandas de musica, 
de manhã, percorrerão as ruas da vil-
la e de Barc.11inhos. 

E' neste dia que chega a esta villa 
a grande excursão da Povoa de Var 
zi(n promovida pelo Club Naval Po-
voense © na qual tomam parte io as-

los barcellenses. sociaçoes. 
Por seu lado «A Propaganda», «0 A commissão dos festejos fará aos 

Liberal., e outros jornaes da encanta- excursionistas uma enthusiastica ve-
dora praia, fazem grande propaganda 
das vantagens da excursão. 
«A Propaganda,,, no seu ultimo n,- 

publicou, como final de um enthusi-
astico artigo, o seguinte.: 

«E a vós, mulheres bernditas de 
Barcellos,—que sois o iman da nossa 
alma,—que suis as prendas lindas do 
coração,--que sois as aves raras da 
belleza: um canto ingrato da minha 
lyra saudosa: 

Cantae, cantae, raparigas, 
Qne tenho para vos dar 
Os abraços e beijinhos 
Qu'apanhei á beira-mar! 

Quando chegar a BarcP,iOs, 
Se vir no ceu uma luz,— 
Já sei que foram pedir, 
Por mim ao Senhor da Cruz! 

Ao eéo verdad,a que dizemos sem-

Na ultima 4<a feira e vicei- }ire que aqui aífirinamos ser 
rhado por uma angina, voou o hospital da •Misericordia 
ao ceo o innocente filhinho 
do nosso presadissimo amigo 
e distincto clinico sr. dr. Mat-
tos Graça, cujo nascimento 
ainda lia poucos dias aqui 
noticiamos. 
O pequenino morto, cuja 

vida se evolou tão ' depressa 
como o perfume das flôres, 
ainda foi bagtisado, poucos 
momentos antes de fallecer,, 
recebendo o nome éle Miguel. 

Sentimos o desgosto do 
nosso preclaro amigo sr. dr. 
>•Mattos Carraça e exm.a Espo 
sa. 

>e •o s-

tJ OsédC -li≤tiCSs.^. C Mf•~CS 

Acaba de ,praticar mais 

a primeira instituição de 
caridade da nossa t-rra. 

Oxalá a não esqueçam 
os que podem. E' esse o fim 
a_ue temos em vista. 

Publicarmos, a seguir, o 
movimento do mez de mar-
ço findo: 
Movimento interno — Existiam de 

Fevereiro, ¡S doentes; entraram, 6% 
sahiram, 64; falleceram, 8; ficaram 
para abril, 72-
Movimento externo—Consuttas,i i6; 

curativos, 3qg. 

#i;alt•elirr•eoL• 

a passada quarta-f( i1Y•a f1-
nbtr--se, n esta t illa; a esposo 
do sr. José Ribeiro tilsira, 
rie•OC:l8fitC. 

0 seu funeral;due foi mui= 

t•tfcctla¢•cas 

Lom esta epio-raFhe inicia-se, 
hoje, no nosso modesto s•man.•t-
rui, urna nova secção que será, 
por certo, muito brilhante e con• 
aequet:temente muito apreciaria 
pelos leitores,, já pelos asso:nlno3 
yue n'ella se pibpüe tratar o seu 
di incto auetor, e especi•lmeatA 
pelos comprovados meritos •jorna• 
listicos do nosso novo collab.ira. 
dor a quem devemos muita reco-

nheaimrnto pela cooperaçuo que 
nos vem ¡Testar. 

-131.-X  a, 411a.•, 

Fazèrn antro?: 

LYoje—o sr. È911èl -Au-
,-, listo L- erros, 
Amanhã—=a sr.' D. Sara 

'Dia i6--S. 1 x.a F̀énix.' 
o Sr. Arcèbispo ` í-itna• D. 
Manoel Baptista tza C. wi ha e 
a sr.° D. Elvii•a de -Barros e 
Silva Botelho. 

Dia •r8—o sr. •ID•tri>tgos 
d'_41'a1 jo Passos. 

rij os fios •,•rn si(á esposa 't;tr, eslác•u m 
Porto o nisso presadu au(üio M?r. 
Manuel tilello. 
—  l'hnw, aqui o »osso a7nìjo sr. 

:1•jutisU ` uL'[(es; que Zrn1 rFW' 

eu( 13.(llariìes e-ìi( cutii:alescetz•a. 

--E,ste•e n'està i31à coro azia. 

ftndlia u ttvüso rs't;ntutel patrício 

•r. AliL nio Fiuza de Nellu, d;rltii 

esci•üãu de direit•i eia Fainalirii. 

—Já está restabelecida o ºnr. 
znojur Sintas Machado, di jno cum-
marzdante do batalho. 

—Esteve em Rentelhe o snr. D. 

Atitwziu 13arruaoi illuttre 13iºpt 
do Porto e nosso respeit•ttel pi. 
triciu. 

=E,st;úeram. tio Porto os ºri. 

Jusé de Bessa e .11e-tezes; dr. J,»-

de Paula, e dos srs. Manoel quim Paes, Augusto .Mello e Dai 
lese. d• Carvalho e \'lanoel mingos Cio reiru. 

--Esteve no Porto com sul Ct-
Ribeiro `leira, a gticm, b--m •posa o snr. dr. L(tix de `ura-?, 

como á demais família en- dist;neto advogado e nola.riu, 
lutada, enviamos pezamcs-. = Viinos aqui o rev. sr. palrt 

Agnatinhu Paes Ill„refira;nosso lia 

VIat,ico 
purtunte correligiunario do d;,tri-

cto d'Aceiro e ;moio do sr. m•)t 
cepçao. Victurino Tavares Paes :tfirtirt. 

liurante a marcha do cortejo em Amanhã, domingo, permrt- ---4Va sua casa des Ferren,i 
que fi,9urarão carros allegoricos, as tindo-O o tempo, sahirá da tem passado encomnzodada a ezy 
senhoras de Barcellos lançarão sobre 
os excursionistas enorme quantidade Collegiada, procissionalm:rn- sr.' D. lusa Machado Paes Fe.'. 
de flores. Depois da sessão de boas- te, O Sacramento aos enfer- guciras Gc jo, zerterarida müe da 
vindas, icem legar as visitas ofl3ciaes nosso resadisaimo antigo sr. Vis-
e á imprensa local. mos e detidos na cadeia. p 9 
Terminam os festejos por uma , conde de I ercença,- que conz via 

no rio 1 P Acom panhará o presttto a illustre fainilia tem estadonaFtr-
toa> tomam rande regata e parte alemdo C•ub Cavado, jo- banda dos Bombeiros Vo- vença, ha dias. p ' ' 

voense, diversos corredores da viela e luntarios. — Regressou a Cuura o sr. d^ 
de Barcellinhosi 

,• Arthtu Maciel de Furta llarha• A este rrandi, o• numero da•'festa, 
assistirJo a bandas de musica, as as. do, digno delegado do Procurador 
•:c.iaçóes da Povoa e de Barcellos, ® llost➢ital  n'uquella coinarcu. 

com suas riquissimas bandeiras. dX iscrieordia — Tem estado n'esta villa on.*Por um grupo de senhoras, será of- IR,!Yio 
$n ;ilustre anz; o e d%st;ndo ru' Perecido ao Ctub Naval uni grande Ia- Conforme aqui promette- • 

Co de fitas de nzoir•ée azul `e branco, laborador rec.e sr. Antonio Ftr• 
com uma vista de Barcellos. (n10s, continuamos tt t01'llal' tzctzzdo Paes de V;.lias-Boas. 
—A's i2,1S da noite, ha comboios bela sabido do publico o I r,. 1 — Com sua ;ilustre fan13;a . 

para vianna, Brava, Porto e estaçóes lllevlmento do nosso hOSI)i- gur, segtetidu feira Potra a Poe.rs 
Latão vos darei, oh! anjos intermeàiarias. 
De Barce.:,os e Rarcelliulios!-- — N",) caminho de ferro do Minho e tal para que, aquelles que de l'arz;nz, o nosso respeitaeelOL'. 
Em troca das vosaas preces Douro ha bilhetes a preços reduzidos não conhecem de perto os  sr. dr. Antonio Ferraz. 
.is abraços e berjinhosl para os dias das festas. S. ea.s' t•tzcionam denzorar••', 

—As feiras são francas. gràndes soccorroS presta- •enz virtude do tratamento VIV-
' q —0 F.xm.» Arcebispo Primaz con- dos n'a uella santa casa de' 1,  

Pois por isso mesmo é que o da cremos ue as festa., d'este anno . cede . 4icença para que, no dia 3, sex- q thera ecoa que iae submetter•s. a 
paiz applattde a resolução tomad-a 1 attingirão extraordinário brilhantismo. ! ta. feira, os forasteiros comam carne. cari&ide, possam avaliar da i exin.a Sr.a D. Lmilia Ferraz, p9t 

rejo da Noite» aprecia assim o 
encerramento das côrtes: 

«,kppláudimos a resolvçxo to-
mada. L' necessario acalmar pai-
xies e encarar serenamente os 
acontecimentos e por-lhe termo 
em beneficio de todos. 
A attitude das opposiçóos par-

lamentares, de violencia em vio-
lencia, e de ataque em ataque 
dentro do parlamento, mais con-
cOrr,aria para exacerbar os ani-
mos, procurando tirar ao governo 
a 4, cá que elle realmente tem e 
de que carece nas autuaes cir-
cu(nstancias.» Por tudo quanto temos presencea-

t 
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calo º'estajelecinaento azem-cs vo- 

—i;oritiit.ìta. eºafc•rmo o s7ar. dr. 
:'uulér;o do Palle, digno delegado 
de sa•ade. 

Tan.úem tem estado encom- 
rrtodado o sr. conselheiro Donnn- 
JS „l aa dc cousa. 
--Esteve a_lri o nosso anzi-
u si;-. Francisco de Sozisa 
Caravana, digno escrivão de 
direito ria Povoa de Lanhcso. 
_Regressou de Coimbra o 

nosso estiniavel amigo e pa-
triczo sr. cMáiloel Novaes. 

Co•SCRCIO DE R,ARCELL85 
Assi,; naturas 

Barcellos.trimestre, Soo reis; se-
mesi ,e, 600 reis. Fóra de Barcellos:— 
paga adiantada—trimestre, 36o reis, 
semestre, j2o. Brazil:--anho, 2,4o9. 

Numero aivulso 30 reis. 
Redacção e Administração—R. 1). 

Antonio Barroso=Barcellos. 

Publieações 

Annuncios: linha, 3o reis; repetição 
20 reis, tìonimunicados: linha qo rs. 
Os srs. assignantes teem o abatimen-
to 25 p.de c' 

-o-3  - 

cto ou valores que lhe se-
1lal.11 confi ados; não se 

1 responsabili-sa, pois, não 
sendo entregues a elle 
propl'io, em vista de abu-
sos chie se trem dado. 

Pode ser procurado 
1 em sua casa ou na mer-o 
cearia de Adelino Torres, 
á rua D. Autóliio Barro-

Iereado semanal 
Os preços dos cereaes no 

nosso inereado, medida de 
17,313, sitio os seauuntes: 

Milho branco 620 
amarello 

°Centeio 
Trigo 
r,eij,,o branco 
» amarello 

verinelho 
r•ajado 
fradinho 
preto 
manteiga 
mistura. 

Milho alvo 

Tromoços 
Batatas, 15 lhos 

» 

» 

» 
» 

So. 

EDITAL 

çà, s`ervi`ndo de presiden-
te da Gamara Municipal 
de Barcellos etc. 

Torna publico que-, na. 

tuado ria rua Bat jura de 
rreitas, ém fi-ente a pra- 
çà, municipal, aonde o 
1-11! :rcoriti'ará, com t-

o melhor bola. gosto- ,pre 
Ç•os muito modicos. 
Compraãse oiro velho 

pelo preço mais alto. 
Muita, seriedade nas 

suas trans'acções,. 
Ourivesaria Carvalho. 

0 tiiscoi3de de erven- 1 ova aá el'ei -a cie 
negocios ecele- 
Siastico 

•••oes •c••ïo•aaas 
ás cultura 

Álet11 dó inàÉcàs feitàs para mu tas cultuÊàz 
'e"stem á venda das melhores casas de Lisboa os 
«componentes» de todas 'asadubações apropria 
das ás diversas culturas: 

Nltrato ãõ séctS® 
Sulfato ele oza;tiúõul 

Supeº-pha>olr,,ph: tos ele cai. 
Ilhosphato Thomatz 

Chiore1to de potasáio 
Sulfato ̀pie potasslõ 

Ges8a, ete. etc. ete•. 

ÌÈa ël i °è ó hiakiino èsCrtìpulo nà preparaç o dos 
ààubos enéonirnondadeis .para que os seus effeitos selam 

„bl• a direcção de Sob 11•ÒS: 

secretaria da Gamara ei<•zaºttzao eia •Iiv:ïi Pres'ta'ffi-sé ésélare6mentos quando sejam precisos 
Municipal e pelo proso de i'Oìi exibidos para a applica•ão destes mesmos adubos. 
S dias—a contar do dia Solicitador oficial da Ganira , 

1-Patriarchal 
17 do corrente mez—se ' 

D - oagllllil G onçalves da Silva •VTattos as colhas da gei'encia qualquer despacho ecciesias-
ticó dependente das carnaras', 

nunicipal do atino findo. ecclesiasticas portuguezas . 
Barcellos e Paços do Nunciattira,Rorna ou de qual-

Go, cellio, 12 de abril de quer dos Ministerioss, disca-o 
1907. pesas marrirnoniaes, proces-

Servi tido de presidente sos ou dispensas para orde-
• nações e de g1ta1quer rtebo-
cio congenere com a'maxima 
ligeirew e econdmia. 

NAictos 

acham em reclamação Eri catre Pa=sé de todo e!• ¡y 

580 ` esconde de Fervença. 

460 
960 
920 
880 
940 
Soo 
720 
750 
1000 
800 
720 
00 
480 

400 esta villa e Barcellinhos 
a rnanciar branquear, as 
frontarias de seus pie-
lios e muros até ao fita 
do ,•.orren te '-moz, ficando 
Assim prevenidos os que 
nãü ac'cedere`rn a •es- 
te convite ele que lhes se-
i a a,pplicada a multa de 
0:000 réis em que incor-
rein por tt'ans(Yressão do 
ais,.° 110 do codicyo de 
posturas. 

•3a,rcellos e PWS do 
Goncellio, 0 de abril de 
1907. 

Vende-se 
Uma casa. juntq •1. Pra= 

ça. Trata-se cone 11lanoèl 
de Faria. 

A'INTNLN i 11iS 
•Iis•a 

Meza ela Santa. 'e 
Real Casa da 1Tisericoi'-
dia desta, convida todas 
kas pe-ssoas gire forafll 
alas relaçdLs da fillecida 

D. Irene E3nilia de 
S.xisa -'ia-nna• a asSlsti-
retn a tinia iniSsa que 
por sua alma lia-de ter 
lagar rio dia, 15 do eor-
reTlte mez,por 9 horas da 
inanhã,no Lei- iplo da mes-
iira Misericordia. 

B,Lrcellos, 13 de abril 
de 1907-

0 Provedor: 
Iisconde de Fervença. 

Atten cão 

EDITAL 
A Gamara T11tinicipal 

de Barcellos deliberou 
em sessio de hoje con-
vidar os proprietarlos de 

Ao,ostialao Tos' de Sou-
sa. incumbiu, seu cunha-
do José da Silva Ferrei~ 
m, desde 1 do corrente 
niez, de fazer viagens dia-
rias entre esta villa e a 
cidade do Porto, e decla-
ra. publicamente que to-
rna a responsabilidade 
pela fidelidade do mes-
mo e por qualquer obje-

O vereador servindo de Preside-ãtè 

Abbade Antonio Fernando Paes 
de Villas Buas. 

Ratos, Ratazanas 
TOUPEIRAS E RALOS 
iMorrem com a applica= 

ção do sensacional raticida: 

O CERA DE iMlLHO 

que é o melhor raticida 
inundo e que se vende 
pharmacia da Calçada. 

'Praça do ciitunicipio, 32-2"6 
LISBOA 

A. wÚca í'àbÉlea 

*feridor b medidor offiëial da iCamara Múáicipal dê Barcellos 

Rua barda sarbosta,, n : 49. 

Cjjonipc(tiiliia  de Segliros 

%iáeieàà& aúour4naa de responsabilidade iizultada 

CAPITAL 200:000000 reis 

Setimo armo d-õ bonus a-os srs. segurados 

rsta coiúpanhia eÈectua seguros maritinios e terrestres a 
preços rasoaveis. Terra agentes em todas as localidades da 
• pr•ovincía do Midio. 

Sede em Bra- a. 

C e e l'Íllt•fJvs -oiii-

pleta lia Europa é 
C. e asa a -X .. L, Frei 

Ire • ratiT tdor. o- rd.I1- 
de eS••e•2cIlI2P,n• 

to de muitos arti-
01S'` 

t- gaga ela •`3etoria. 

lt$tatn (o our o. fl3s 

a 104 
tclephone, 043 —LINBOÁ 

e`r-i••ágál•ães Ì̀'•i13•r• 

Li 1alES 1"üWf kA1 [lL CALi1LO 

CO 1131 1viltUIL 
2.• edição 

Cons:d, ravelmente melhorada 
e ampliada, _Z• 

\Tes'a obï'a- vem titti -tande ti.' 
de tabuas i'Ateirsmente nec -•0_ssa-
riãs em todas •". cas-ts comníuIr-
eizes. 

Publi(,açnïo semanal é:r fasr3 ú-
dO tos de 16 pttginafi, formato grlu 
na de, e impressivo niti(l'a -em papel 

de l.a qualidrde, preço 60 réis 
prgos t o acto da entrega. 

', t,o ge:1e:'o, a vbià, mais ba-
rata entre as que ate; hoje se tem Deposito de productos chimicos e nacionaes e es-
publicado. tr-angeirrs—aguas mireraes—Algalils-3cundas—Seringas—Irriga,- 

•a•eg eaa,i-sei: A obra depois dotks—Tltermometros—:finitas outras especialidades. 
& pub,ieada distará mais 20 e Completo sortido de tintas, oleos, alvaiades,, vernizes,., pinteia 
d') por cento. etc. etc.— llodicidado nos pre". — Pulverisadores dos melhore 

1 auetores. 

Tvp, do «Con-imercio  
de Bal'cel]os» 

ourivesaria 
Carvalho 

E uni l)em sortido eS-
tab ele cimento de. obje-
ctos, de oiiro e prata, si-

plian11-1LIC11(111 c D1• 0011-141a 
i• 

Agente em Barcellos 

)É, :zlul àÈáo iiMio vieira filamos 

«•o•rrrreièiante de friendas de lã e albcdSo R. TL Antonio Èarr®so 

lveste e3tabe ci ènnto encontra-se rim variado sortido d<• 
• asi;Èíras, clicvicte, , 11wiellas, baetas,+cctúes, parcos crus, mo-
rins, r'iscadüs, eobertóres, etc. et-e, 

JOÃO BAPTISTA CA SíLVA CORREIA 

P••OCURADOR 

—`7•uizK Inj4gnte D. Ha;.rigire--qt3 ( E»i frente á P̀• eeebedoria) 

Pitar-niaceutacoS 

lãlIna iiyarjona cie Vreitas.—:serviço permanente 
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0 maior deposito de ímpressos lio Norte de Portugal 
Para: confrarias, juntas -de pdrochia, n°otai•ios, •escrivU~;es de direito, delegados, 

militares, retc. Machinas para picar e -cortar papel; imprimir •cartáes, 
-Obras .de .lixo,, e todo •o trabalho que diga i°e•peito •a arte. 

Vista ama á̀+õ•• ece iìì•• es ms de L<>~st wS cgí1u 11 adem paia 

bua D.: ntonio $arnoso 'BADVXUOS 
(Antiga nina ~eità) 

b 

d reis no .acto da entrega 

A MúDA 1LLUST1•ADA 
100 ü.a e1, 'treg•,9, 

Agi' AL DAS , rMr&AT, - . 
Teor contracto feito em Paris, swrá toas a-s segundàs-feiras a « ï•1oda lilíistradà» 'conteiiao, -èm rriàgnifica• ••avu••às'a piv6to'e coloi•rcÌ'a'c• 

Iodas as novidades em ehapéos, toilettes, phantasias e confecções, tanto pai• , senhoras como para ,ci•aYiças.. Moldes portados, tamanhb iratu- 
vai. Bordados de todos os feitios, acamp•vnhados das respectivas descripções. Conter, ulnà Revista da _tIoda, onde todas às -sein-àn•as ind•ca3•z 
ás suas leitoras, os factos mais importantes que se derem durante aquelle espaço de tempo., e que se relacionem voai o seu tituIo. Cori esfeii-
dencia: secção destinada a resg•nder a tod" as assignantes «que se dirijam à MODA ILLUSTRADA sobre assuriiDtos de finte •esse'aPop ria -- 
-clo. Artigos diversos sobre assumptos de interesse feminino. Receitas necess irias a todas as famílias, etc. etc. A secção litteraria constará dë 
Tromances, contos, historias poesias, etc. A «Moda Illustrada • fica sendo o melhor e ,vais barato jornal de modas -que se publicai, em Paris na 
ingua portugueza e pela clareza, utilidade e variedade dos seus artigcs torna-se indispèns v̀el em todòs as e, ,às de familia. 

A «Moda Illustrada» l.ublicará por anno 52 nbmeros de 16 paginas, 'com 56 eolumnas -em graáde formato, 2:484 bravuY•às leia preto e 

coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 
Cada numero da «Moda Illustrada é acompanhado Xum num&o. dó Petit Eclro de lala Broderie, jornal especial de bo%dados em todos os 

roupas do coroo, de mesa, entovaes para ev generos, iança, tapeçarias, crociret, po :"tn de agüWt , obi•a5 de phanta,sia, i enda,s, passa.nana•i 
etc_, etc. Encontra-sena «boda Illustrada» a u• aducção em portbgueú cl - quelle jornal. 

AssH•Qna-se eaa tcn.Ias as llv arlas do reino, ilhas c Brau►11 e na dó Cdito•i 

Antiga (rasa L'erlrantl—JOSÉ BÂSTOS—Lisboa, 73, Rela Garrett, 75— LISB0À 
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Iv_`HARNÍACIA 
DA 

1d•W•1_ ` L ••- ÀK•,, A  •• pt111Teri8,í1(10reS C.) 

Santa e Real Casa da Mis nrieordia` 
de arcellos 

Dreletor—Avelino Agres Duarte, pharmaeeutico de 1.3 classe 
pela úniversidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
necem uma boa pharmacia. 

Agencia de seguros. 
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O 

llfato 

ï\•a antiga casa IVARQUE•, rua D. Antonio Barro-

so, antiga rua Direita, alem de ferragens, tintas, vidros 
carvão,ferro e arame para ramadas, vendem-se ir uIve 

rlsactores nacionaes e estrangeiros de todos os aucto-

res, nambus e tubo de borracha para sulfatar, §Ealí'ratcr 

de cobre, enx ofre em em pá e pecara, e outros artigos tudo 
de primeira qualidade, e preços sem competencia. 

Manoel Joaclamipai Coelho Gonçalves 

(,s v ccrss 4_R) 


